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Resumo
Este artigo é o resultado de experiências vivenciadas na Escola Monsenhor de Macêdo, por alunas bolsistas de Geografia do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, o qual forneceu as alunas,  condições necessárias para a realização deste e trouxe uma enorme contribuição à turma do 2° ano do ensino médio, que possuía bastante dificuldade em cartografia. Mas que como a intervenção das estagiárias, juntamente com a professora, apresentaram uma mudança positiva, este trabalho  tem como objetivo ressaltar a relevância do uso da  leitura cartográfica nas aulas de Geografia, assim como, sua dinamização. Visando assim, o processo de ensino- aprendizagem da Geografia/ Cartografia. O mapa enquanto forma de linguagem e recurso didático, pode agregar muito aos alunos, mas para que isso ocorra é necessário que estes,sejam encarados pelos professores e alunos, como uma fonte de conhecimento, assim como fazem com os textos, presentes nos livros didáticos, já os mapas estão presentes, em praticamente todos os conteúdos da Geografia, isso só é possível, se os alunos souberem ler os mapas, sendo assim, é importante que o Professor de Geografia ensine seus alunos a lerem de maneira crítica os mapas, pois nestes estão representados o mundo e suas múltiplas relações . A leitura cartográfica é fundamental para o desenvolvimento do raciocínio geográfico e seu ensino não pode ser menosprezado, mas sim incentivado.
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Abstract
This article is the result of experiences lived at the Monsenhor de Macêdo School, by scholarship students of Geography of the Institutional Program of Initiation to Teaching, which provided the necessary conditions for the realization of this and brought a huge contribution to the class. High school year, which had a great deal of difficulty in cartography. But as the intervention of the trainees, together with the teacher, presented a positive change, this paper aims to highlight the relevance of the use of cartographic reading in geography classes, as well as its dynamization. Thus aiming at the teaching-learning process of Geography / Cartography. The map as a form of language and didactic resource can add much to the students, but for this to happen it is necessary that they are seen by teachers and students as a source of knowledge, just as they do with the texts in the textbooks. , since maps are present in practically all the contents of Geography, this is only possible if students can read the maps, so it is important that the Geography Teacher teach his students to read the maps critically, because In these are represented the world and its multiple relations. Cartographic reading is fundamental for the development of geographical reasoning and its teaching cannot be underestimated but encouraged.
Keyword: School cartography, Learning, geographycal reasoning.

Introdução 
  A Geografia  tornou-se  uma ciência autônoma apenas no final do século XIX, mas esta, enquanto forma de conhecimento já vinha sendo utilizada pela humanidade desde a pré-história. Ao longo do tempo essa ciência passou por diversas mudanças, principalmente em relação ao seu objeto de estudo e as suas correntes filosóficas.
Atualmente a Geografia  é considerada uma ciência bastante dinâmica, assim como também analítica e crítica, por meio da qual o sujeito pode entender e transformar a realidade na qual,  está  inserido, atuando de modo consciente, utilizando-se do raciocínio geográfico, como ferramenta fundamental e indispensável dessa transformação. Portanto é papel do professor de Geografia fazer uso correto do conhecimento geografico e conduzir seus alunos a construir e desenvolver esse raciocínio, e isto, pode ser feito, no cotidiano da sala de aula, quando o professor se dispõe a planejar aulas mais diversificadas, abrindo para os alunos possibilidades de ver o mundo sobre outras perspectivas e fazer deste, suas próprias análises críticas. Sendo fundamental que sempre que possível o professor faça uso dos mapas.
  Por intermédio da leitura cartográfica, mostra-se ao aluno a interação que existe entre  todos os conteúdos curriculares da Geografia, com a cartografia, os fazendo associar e refletir. Segundo Passini,
A educação para a leitura de mapas deve ser entendida como o processo de aquisição, pelos alunos, de um conjunto, de conhecimentos e habilidades, para que consigam efetuar a leitura do espaço, representá-lo e desta forma construir conceitos das relações espaciais (PASSINI, 1994)

Com isso, em mente,  trabalhou-se nas aulas de Geografia do segundo ano do ensino médio na Escola Estadual Monsenhor Macêdo - Palmeira dos Índios - Alagoas onde, primeiramente foi realizada uma observação não estruturada das aulas, durante um determinado tempo e com base nesta, foi elaborado um plano de ação pautado na necessidade de uma alfabetização cartográfica. 
   Os mapas são representações do espaço Geográfico, durante muitos séculos, foram um privilégio apenas da elite, estes, sofreram diversas evoluções principalmente com o surgimento das grandes navegações, pois, fez-se necessário ter uma melhor precisão nos mapas, a fim de que as viagens fossem realizadas com êxito e segurança. Somente a partir da invenção da imprensa é que os mapas passaram a ser abrangentemente produzidos.
   Atualmente existem diversos mapas. Os que são classificados segundo a sua temática, são conhecidos como mapas temáticos, foca apenas em um tema por mapa e sobre este, aborda dados e informações. É bastante comum em livros didáticos principalmente os de Geografia. Lê-los é essencial, pois, como visto, os mapas além de representações, são uma forma de linguagem, ora servem de complementos, ora é a chave para a compreensão total do aluno, por se tratar de um recurso visual, torna-se mais fácil a compreensão do conteúdo, claro se for feito um uso correto dos mapas, alguns professores têm como hábito fazer a leitura dos textos que estão nos capítulos do livro que estão trabalhando, mas, muitas vezes acabam pulando a leitura  dos mapas, ou simplesmente faz-se uma leitura bem superficial.
    É importante que ao fazer a leitura cartográfica, o professor conduza a aula indo do local ao global, estabelecendo assim a relação entre ambos, visando assim, a assimilação em um nível tanto conceitual, partindo da teoria como também da prática. Nesse sentido, nota-se que:
 (...) é fundamental que o professor ao realizar um trabalho didático de Geografia, tenha consciência da importância de estabelecer conexões com as representações cartográficas, para constituir um ensino capaz de formar alunos mais atentos as questões espaciais. (RICHTER, 2010)

Nesta perspectiva, foram usados para a fundamentação teórica dessa pesquisa, várias leituras baseadas no ensino da cartografia, metodologias de ensino da Geografia, usando como livros e textos  dos autores: Richter (2010), Passini (1994), Wille (2010), Castrogiovanni (2000) etc., já a parte prática foi dividida em 3 etapas. A primeira foi a aula expositiva dialogada sobre cartografia, a segunda foi a construção dos mapas temáticos a partir de mapas mudos e a terceira e última foi o bingo geográfico, o qual foi baseado no assunto de industrialização levando em consideração a perspectiva local e global deste conteúdo dentro da cartografia.
Metodologia 
 A priori foi realizada uma aula expositiva dialogada (Imagem 1), sobre o conceito, os elementos, etc., da Cartografia, na qual também foi discutido a relevância da mesma, para a compreensão do que acontece no espaço Geográfico que é objeto de estudo da Geografia. Devido à abordagem simples e dinâmica, foi notável o quanto os alunos se envolveram e aprenderam, pois antes dessa aula expositiva muitos deles, não sabiam a diferença, entre o mapa de Alagoas e a figura do mapa de Alagoas, depois que entenderam o que caracteriza um mapa, a leitura deste tornou-se mais prazerosa e natural.
Imagem 1- Aula expositiva sobre cartografia.
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Fonte: SILVA, 2019

  Com o intuito de que eles entendessem e pudessem interagir, tirando assim todas as dúvidas, foram utilizados como materiais didáticos, um mapa político de Alagoas, imagens coloridas de vários mapas, foi feita uma comparação destes, de forma crítica e concisa. A segunda parte (Imagem 2), foi mais prática, na qual foi solicitada que os alunos se organizassem em grupos, para que assim construíssem seus próprios mapas, utilizando como base o mapa mudo do Brasil, estes, que   segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística são mapas em branco, que permitem os mais diversificados usos, por intermédio deles é possível abranger vários conteúdos, sendo utilizados tanto durante o Ensino Fundamental como também no Ensino Médio, com essa atividade tão simplória os alunos extraíram grandes aprendizados, saíram da rotina e ao fazer uso da pintura dos mesmos, foi possivel que os alunos compreendessem o papel de diferenciação que estas têm em um mapa e o que cada uma, pode representar.
Imagem 2 - Aula prática construção de seus próprios mapas 
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 Este tipo de atividade propõe ao aluno uma posição de participante ativo, além do mais o trabalho em equipe, possibilita uma maior interação e troca de conhecimento. Neste sentido, “O conhecimento é trocado e compartilhado entre indivíduos, que são considerados as próprias entidades de aprendizado”. (WILLE, 2010), juntos eles escolheram que tipo de mapa gostariam de produzir e usaram todo o senso criativo,e isto é fundamental, a Associação Cartográfica Internacional (1966) define a cartografia como“ o conjunto de estudos e das operações científicas, artísticas e técnicas (...)”.
Resultados e discussões 
   Durante o período em que foi realizada à observação da turma, a Professora Adriana estava ministrando o conteúdo de Geografia sobre Industrias, mas precisamente o capítulo 2 do livro didático Geografia das redes, que possui com tema: Fábrica e suas redes de relações, este capítulo é repleto de mapas, a Professora nos possibilitou trabalhar cada um deles, com os alunos da turma, fazendo juntamente com eles a leitura do mesmo. O interesse desse livro didático é que nele o próprio autor incentiva a leitura Cartográfica e chama à atenção para isto, ao final de cada capítulo, há um aviso em negrito: “Preste atenção nos mapas...”, visando justamente a valorização da leitura deles, por parte dos Professores e alunos, afinal cada mapa colocado nos livros didáticos, é por uma razão.
    Quando a Professora terminou de trabalhar esse capítulo, foi realizada pelos alunos bolsistas uma aula de revisão com toda a turma, na qual se fez uso de slides, onde em cada um havia um mapa similar ao de cada página do livro, assim como tinha também mapas mudos e figuras, também bem semelhantes, isso foi feito justamente para que os alunos fizessem a leitura crítica destes e entendessem como ao ler aqueles mapas, suas visões de mundo acerca do tema em questão se ampliaram, algo bem simples, mas que fez toda diferença, pois, fez com que os alunos não se sentissem alheios, mas sim participantes da construção do conhecimento. De acordo com Leite:

O grande desafio aos professores de Geografia é estudar a melhor maneira de participação de formação acadêmica dos estudantes, para que estes utilizem e valorizem o conhecimento Geográfico como parte importante de sua formação profissional e social. E o conhecimento e a prática da linguagem cartográfica em sala de aula podem contribuir para que isto ocorra (LEITE, 2014)

   Além dos slides, foi utilizado como recurso didático, um vídeo, deste também foi feito uma análise crítica, sendo aberto um debate, no qual  os alunos se envolveram bastante. O trabalho foi finalizado com um bingo Geográfico (jogo) cujas perguntas e respostas estavam embasadas na leitura cartográfica que havia sido feita de todos os mapas do conteúdo de industrialização. Ao final do jogo, haviam muitos ganhadores, pois, o objetivo de aprendizagem foi alcançado, mas, apenas quatro alunos ganharam prêmio. A premiação se deu para os alunos que primeiramente conclui-se e grita-se bingo, os prêmios foram miniaturas do globo terrestre. Um jogo pode trazer diversos pontos positivos, e o uso deste jogo mostrou que ele assim como a leitura cartográfica,  pode ser facilmente aplicado a qualquer conteúdo da Geografia, e a junção de ambos possibilita uma aprendizagem significativa e divertida.






Imagem 4 - Alunos participando do bingo
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 Fonte: FREITAS, 2019 

Considerações finais 
  O raciocínio Geográfico é de fundamental relevância na vida dos indivíduos, pois, é por meio deste que se torna possível compreender os diferentes acontecimentos e avanços que a sociedade vem passando, e frente a tantas mudanças é necessário que os alunos enquanto cidadãos acompanhem essas transformações e realize muitas outras. É aí, que mais uma vez entra a leitura cartográfica, segundo Castrogiovanni (2000) “[...] o aluno/ cidadão aprenda a fazer uma leitura crítica da representação cartográfica, isto é, decodificá-las, transpondo suas informações para o uso do cotidiano.” Neste sentido, e de modo indispensável a cartografia faz parte da vida de todos os seres humanos, sendo estes cidadãos/ alunos.
  Com este trabalho conclui-se que, é possível sim trabalhar a cartografia em todos os conteúdos da Geografia, pois ambas se complementam. A Geografia é o estudo do espaço geográfico e das múltiplas relações que o homem estabelece com este, enquanto a cartografia é a representação em um plano desse espaço, colocando em foco mais uma vez essa relação homem/espaço geográfico, isso só é possível se o professor de Geografia revelar a ponte que leva a essa compreensão, e esta ponte é a leitura cartográfica, que contribui para o desenvolvimento do raciocínio geográfico, isso não pode e não deve ser ignorado, além de despertar o senso crítico dos alunos, promove a aprendizagem dos mesmos, independente do contexto escolar a qual estes estejam inseridos, é necessário que a leitura cartográfica seja trabalhada nas aulas de Geografia.
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